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*O = E = Depar | :o àde Solo: e W no oomr do m' 

. Apezarrd;e nãq fer sido posaivel. pelc. esca350s de v&tbªç'. 

É , » rir aparelhos e'à;a r&n#;ecoabar os ao .name e costratar mª 

. : mico pan; auxiliar hos trabalhos de laberaterio. Wz FiA 

= que hbuve renl proge alo.poia, o Bepartamm.o de sªlcn e m.; 

: : funcionando com refulariáade, teve notavel mmento de aamí 

: Ê : Foram ministradas, durante a;anmu-o serestre, nula' n 
e Adubos, mmze:. 

= . & alunos do curFso duperiore. . 

. ' : Durante o segu$do semestre, Solos e ádubos, xnarad.egla t 

? o logia e Fisica Ag sela a alunos do cursó. auyeríer. -” = ;í 

| : _ Alem destas quá tivemos n ventura de ministmr msoúmento;f 

o Departamento ofefeceu ainda, durante os dois aezaoatm, aulas - 

de Fisica a alunos jdo curso medio qm estivemm a cargc dc 3&2 

sor Ofir Vi—nà. 

Resumámos o noado trabalho no seguinterqmdz;or 
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E EE | aodzt,cm substiti çuuwdmiºrí;nm..mãm—ª 

o < leogia a alunosdb curso facultativo, em matu:çu ao W 
—sor Toné Salgado Nos Reis. 

o | — — Desenvol ão geral, em prelecões, os seguíntes — 
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I1 = Dêverido povo em auxiliar 03 governose. 
11 - Como Átenuar e crise. | ' 

s ” - XV Aprovéitamento do tempo. o e ) 
: - _ V = Estedb atual do fazendeiro bresileiros —— - 

' ; vi-cwesmalumn que parti£ão em breve. 

O Departament: teve o grande praszer de, pela prâ.mzra vez, 

"poder oferecer cursos nos fazendeiros que fizeram :'M— 

F ' | na realizada nos dias27, 25, 29 e 30 de Julho, ' 
Foran os seguintes o5 cursosa feitoss 

1 M.ubaç organica e 

çaodoasolu—mba,ao"m. ; _ 

Junterios as cirdulares que foran destribuidas acs Bra. fazens 
deirone e s.. 

Bm.ma' » dos Fasendeiros” e fora dessa epoca o De= 
mto respo a muitas consultas sobro ulubw E 

ª â 

— Foi-nos utmm“nsdommdmw QW 

v&g& de pnpnraqn.o e aduba irmloa. Bânpamto àz mah* 

muito à produgão e moíamt a emm. : Ex — ZA 

RE Awçsodomom:hmm W, pocilgas, »W 

EE , Su Festos d= cosinha e da palha de café do engenho de baneficiar 
= .'» — : SE qpc cxate nas mzídaâos dsiiaah 3 feit&emínm e 

SA e A = sE 
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= W m strnuím a r.u; ao Wu ; ser ; 

x — ecom esterco de curral rruoo,a fmna.u MO. Mimto m * 

| esterco 4 obtendo oK mmoí Tosuitados não ser essa à causas - 

Í 

NET & NINICOS detl aetar dá petbuiDo d aauas omlw 
.. menvel devido a sue propria extrutura e & presença de o0leos. : 

, l T alvez se possa removor essa dificuldade fazendo nç«n—;a_o = 

E com acido sulfurico diluido ou com leite de cal. : 
mplmnmí.mt«umoaºmm— 

mnr. umas 250 toncladas. in 

, Adubação verde. O Departamento empenha-se no esclarecínento. 

;3 1 de pontos ainda obscuros da pratica da adubação verde entre nós. 

S Por isso se propoz à iniciar o estudo cuidedoso das variss * ' 

e !' legmnmona: nais omproaadu. nnauu.ndo as pla.ntu em urcma | 

smz de desenvolvimento, afir de determinar quel a edsade em que 

a planta é mais rica de azoto, determinando assim a epoca mais mE 

— conveniente para o enterrio. £ ' s 

'ªx | Gomo na epoca só dispunhanos de feijao de porco, anslisanos N 

* Obtivemos ee seguíntes ruultmn.: : 

S '—_i—!nro'—dioamaum Zª ê 

; » 3 mezes de pdadc....ª?.ó ' 

“ -á—*—- i ” " ...318.0 R E : 

&= = ' == 2E 
s sem!o ctnco oâmru medio dc Plªªm )" ª"ªª q“'ªªª" *""'ª 
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Em mt_z dos resultados c%tido:. g0:05 de cpum q_m a núhm 

epoca para enterrar o feijão de wrarí. quánto ac teor um&; 

no perícdo de maior dmnrolumv;n. isto É; QM' 

maior messe. | 

Somente depois de tres nezes de semcaduda é que se deve arkn—x 

: -m, quando se pretende fazer uma adabnçn mtdn. 

Aos seis meses o feijão de pmo esté em pl.m rrutanuçaa. 

Fão nos pareee que nessaúá M a sua decomposição no solo | , 

seja mais dmmd&doqwm& tinmm, quando ;mu:ap&? 

OªDopar;&mnto realiza, em aaopozação com o &elgmomh, 

uma experiencia de adubaçõo de milho catete, tendo empregado. —— 

: 9g seguintes aduboss 

: Salitre de Chile a razão de 200 ks por ha, 

| /  Escorisde Thonas” e 2n 40 é - 

l-ª'x. * "Coreto de pamlíoª -- MS AMO T EEA 

; Esterco de curral" “ "áSOCGO*" * *, 

Falha de café curt," * "45000" " " a 

a1 * s e4ooo"s * .-,lao&à.&am__gatpó * 

à&ànadoo confornme o grafiéo adearte. . 

” — As fileiras adubadas com esterco mostrar! miior desenvol w—qj 

ªª" que receberam gkhuagh fosforo destacan-se das derais que 
te | 

cobem.m adubaa;ao qutmiea. 
” 

*1 Ma;»a:aw: os :aaulªwdos ésoxperum mzem nom 4 

jaaoªôe wr ter sido gram—n prejudicada pdº UE 

ªzno çhagouàçma a mmw Mo ªª ªª*ªªª' 
=F — _,._ i' E —':: = E — ã á a NE ac B on ES a E D) 



Com o fim de de- 

ds liuz sobre us plantas 

o 

aos alunos do curso sue 

perior (29,3) e colher 

dados pars o ensino da 

Heteorologia Acricola, 

cultivamos alface ou_ào— 

te grupos de cinco Vasos, 

dispondo-os da nguinto 

maneiras É 

Grupo À = reàebeu 1umz 

solur direta 

durante mtodo 

o teznpâ o ex=» 

: vperiensisa. 

Grupo B - exposto É luz 

soilar direta 

até és 12 ho- 

raSs 

Grupo G = exçosto É luz 

: selar direta 
àdas 12 ahoras 

aaâm&u 

'Grm D » exrosto É 11:: 

e todo O m ' 

Bmzpo 1 -” mantido m 
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Distancie entre às rlhim 

T 

”m = j 

& : 

a : 
Ê - 

ª
à
w
q
.
q
5
.
w
q
a
u
à
q
á
à
â
g
b
ã
ª
á
'
g
g
â
 

Í 

h
 

N
S
S
T
A
 

.
c
ª
à
q
d
 
É
É
W
É
-
W
Á
Q
«
%
—
%
M
'
Q
 

Adubação de Nilho. 
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|* totalf1 pxubzam 25,6] 214,2] 655] 2555] 2949 

200 
6o 

Íbim.a?mç. | 240 â:i.óo |245 | 200 | 250 t 

a » | | 40 |3200 | 300 ' 

Dism. do caule 1 13,6] / 8 f Fi 54 6i1L6 * 
$ : t E . ' : : ' 

ªc—:p.da raizes — 149,3 &131._7$ 265 / 115 | 137 1191,6 * » 
i | ! Pa ; 

'íruaaapmca aeca 2.8; 1,2| 1.3'( 0,5| 09 3.2..3::— * 

H de esua *87'9 a.lª 90.6 8. 94.11 ,_ 0942 
. " nat. Seca 12,1 7v9; 9,4 8,2 5,9 210,8 

" * cinsa %2 a2 1,3) 22l 22 150 
;comp das folhas | 74 | o 75; 203 M5enms 
em to ss | ,&Wªf,ázfnªº-— - 

As plantas que foram mantidas nao obscuridade moxrreram no fim de 

dez diasg. : i : 

BDos resultados acima podemos deduzir que é luz difusa ha fore 

nmação de clorofila e repectiva função. —=- W 

à luz difusa tem efeitos identicos á artífíciel (veja fotogras - 

rn); ' 

Hõínmu de. tirar outras conclusces porquo os resultados: h— 

v«ay ser confirsndos p7ela repetição de -:porieneu. en eondíçm -= 

asúnunadao pela observação feitad no curso desta. — F 
, s tatografm que Juntemos no fin deste relatorio umm .. 

S CMESSINSA H.Wg mgw
 “ m“gºnª_. m “m ”

 : 

& “ W alimuaáàn&kaltm. no Rio & Jm.,



no perioão de 9 n 15 de Setembro, touáç amiío de adquirir conhe-= 

cimentos uteis para maior eficiencia no ãeámanha- dae cadeira de 

Neteorolozia e climtologiàíl,àarícola&.a. 

0 serviço de analií:ma aucentou sensiíivelmente 

Forau anelísadas noà nossos lubowatoritbas 
V . 

ámostras &dàe turra - 31 

" “ a.direçs .. 

” , cínzâ&; - 2 

Plonbades ce:c.o im b 

Tºt&l s.. * 28 

08n 
»1 

Coube»=nos suovstiítuir à V. Ex..iu. .1 dur te e pria.alxo lmtn, 

na diretoria de Xscola, nos seds omx;edimen 08 Feios grato afirvar 

que, durante à ausencia de V. .axcia., não teve descontinuldade a 

Mdâde dos tranalhos e de dicipíína escolate. W 

Renovanas & V. Excia. 09 nNoscos. xà;gradeciméntoa peila uoananrçnª_ 

8 atenqm pessoais com quê sempre a;n'ouiªa distinguir-nos m correr 

de sua administragçõe. | 

Viçosa, 10 de Janeirs de 1932 

.nento da .wloa e áAdubos. 
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Alface nmantida durante um mes É lus solar direta.dútsnte 
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Alface que recebeu luz solar até à&o meio dias
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AáÁlface que recebeu luz solar ào meio dis em diante. 
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Mface que fecebeu luz s0lar difusae * 
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Folhas dos péa de alfoce que sesvíran vara a exrerie-cias 
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